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Sinceridade ou escrúpulo 
A interpellação Nabuco de cu­

jos resultados testemunhamos , 

prendeo a opinião publica na se­

mana finda. 

Não pelo que representa, direi­

to indiscutível a opposição a mar­

cha dos negócios concernentes ao 

organismo nacional, náo pelo o 

que acarreta, fiscalisação imme-

diata anteposta aos desmandos 

dospoderes constituídos,não pelo 

o que significa, censura exclusiva 

e indiscutível á tudo quanto pare­

ce ser noscivo aos interesses da 

sociedade; pelo o contrario attèn-

ta a forma manifestada pelo inter-

pellante, consignou u m facto an-

tinomico as boas normas parla-

FOLHETIM 
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0 VENTRILOQUO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
XXIII 

Terminada de um modo inteira­
mente cortezessa pequena desinteli­
gência que, graças a inprudente Io-
quacidade do sr. de Ménard, podia 
originar uma pendência entre dous 
homens de espada á cinta, Jorge Pra-
del chegou-se para um official com 
quem tinha intimas relações, e enfi-
ando-lhe o braço afastaram-se ambos 
um qouco. 
Oofficial, filhode um rico negoci­

ante de Ruão, chamava-se Achilles 
Darcourt. 
Jorgee elle eram da mesma idade. 

Tinham convivido juntos no collegio 
eem Saint-Cyr, e o acazo tinha-os 
reuuido ainda uma vez natAfrica.mas 
em regimentos differentes. 
—Achilles, disse o sobrinho do sr. 

mentares e oífensivo as preroga-

tivas dos representantesdanação. 

Constituído com u m direito, á 

que se allião consectarios de não 

somenos importância, a sua func-

ção tem recebido a consagração 

immediata das nações onde o re-

gimen parlamentar impõe-se como 

mera verdade, sem as subtilezas e 

as machinações, sem os subterfú­

gios e as transformações machia-

vellicas. 

No procedimento ultimamente 

havido onde elle foi chamado á 

exercer-se, o seu tolhímento s'gni-

fica real violência,inconcebível ar­

bítrio, ou demonstra que o inte­

resse do Estado . periga na sua 

marcha natural, impondo á b e m 

da sua tranqüilidade u m a espécie 

de suspensão de garantias. 

E sem duvida para ultima hypo-

these será fácil accreditar. A en­

fermidade do soberano, que em 

ficção constitucional, representa 

o Estado, acíía-se à elía presa de 

m o d o que, as mais insignificantes 

perturbações repercutem, lançan­

do o sobresalto e a apprehensão. 

Socialmente considerando a vi­

da econômica e moral de u m po­

vo têm affinidades absolutas e ex­

tremas com os chefes supremos 

Domerat, tenho um favor a pedir-te. 
—Estimo muito... 0 que é ? 
—Preciso de dinheiro .. 
—Isso é que é o diabo /... 
—Eéjá... ou antes por estes dous 

dias . 
—Tenho ao teu dispor uns cinco ou 

seis luizes... Se queres já recebel-os, 
trago-os aqui no bolso... 
—Cinco ou seis luizes não me che­

gam. .. tornou o outro. 
—Precisas então de uma somna 

avultada / 
— D e mil francos pelo menos... 
O jovem Darcourt desatou a rir. 
—Mil francos/repetiu elle, eé a 

mim que os vens pedir/ Sempre te 
suppuz mais atilado/... Onde queres 
tu que eu vá buscar essa guedelha do 
velocino 7.... Bem. sabes que o meu 
excell ente pai, apezar dos milhões 
que tem aferrolhudos, não me dá 
mais d > que a triste pensão, e acha 
que aindaégeneroso de mais envian-
do-me mensalmente, como supple-
mento do soldo, e para viver áqüiá 
regalada,.doze luizes e meio .. Qual­
quer outro pai mandava logo quinze 
não é verdade ? Era logo um i conta 
redonda 1... Mas o meu embirrou 
ifesta fracrào... Vão agora lá saber 
porque !... 
—Nunca me passou pela cabeçaa 

estulta idêa de pedir te empr.-stido 
tanto dinheiro... replicou.. Jorgt}. 
— O que queres então /... 
—Como conheces a cidade muito 

melhor do que eu, lembrei-me de que 

de seu destino; as vacillações por 

mais ligeiras que sejão, sempre 

provocão desequilíbrio e m suas 

funcções. 

N a hypothese vertente o obstá­

culo anteposto aos dizeres da in­

terpellação do deputado pelo Io 

districto de Pernambuco, incute 

ao espirito do cidadão brazlieiro 

triste prognostico desfavorável a 

saúde de seo augusto chefe, con­

firmando que as communicações 

officiaes, se ganhão por u m exces­

sivo escrúpulo, peccão pela since­

ridade. 

FLAVINIO. 

0 processo das rosas 
No jardim do hospital dos alie­
nados, onde voa por entre os 
raios do sol a neve alada das bor­
boletas, passeia u m louco ainda 
moço. E' pallido e sympathico. 
E quanta tristeza no seu olhar va­
go ! Pára diante de u m a roseira 
brava e colhe u m a rosa; pára en­
tre duas roseiras e colhe dè u m a 
uma rosa chá e da outra u m a ro­
sa musgo. 

Sobre u m banco de madeira, 
na volta de u m a rua, colloca as 
três flores colhidas. 

Diz á rosa brava ; 
— R o s a , responde ! E'saccusa-

da de teres, quando eras moça, 
abandonado sem misericórdia 

mepoderias inculcar algum capita* 
lista complacente, que mediante um 
juro razoável, me emprestasse essa 
quantia a curto prazo... 
— 0 melhor é dixeres logo u m usu-

rario I 
— 0 nome não faz nada ao caso... 

Náo me importa pagar com usura .. 
Estamos em fins de dezembro... O 
tio Domerat co^Luma sempre que se 
approxima o dia de Anno Bom man­
dar-me do Havre, pelo correio, uma 
cartasoffrivelmente recheada... Por 
conseguinte tenho toda a certeza de 
poder pa^ar, antes de seis semanas, 
capital e juros... 
—íYessecaso para que pedir di­

nheiro emprestado ! Vai vivendo a 
credito estas seis semanas.... 
—Não é possível I 
—Provar-te-hei o contrario quando 

quizeres... 
— E ' porque não conheces a situa­

ção. .. Preciso de uma jóia que tenho 
de pagar á vista. Comprehendes ! 
— U m a jóia para Rebecca / 
Sim. 
Achilles Darcourt encolheu os hom-

bros. 
—Pois promette-lira simplesmente 

Ella pode muito bem esperar, creio 
eu... 
—Se eu náo lha der depois d'ama-

nhá, sei de um sujeito que lh a irá 
levar á casa d'aqui a três dias... 
—Ora I Quem é o sujeito ? 
—Ricardo Elliot, o banqueiro da 

rua Bub-el-Oured... Namorou-se de( 

u m a pobre e triste creança, que 
te adorava, para desposar u m 
velho, que era rico. Que tensa 
dizer e m tua defesa ? 

Elle ouve a resposta e replica : 
— F o i ouvida a defesa, Con-

demnote. 
Diz á rosa chá : 
— R o s a chá, responde ! E's ac-

cusada de teres, no tempo e m 
que eras mulher joven e munda­
na, desesperado, torturado pelo 
manejo infame dos sorrisos men­
tirosos e dos consentimentos re­
tratados u m infeliz rapaz, cujo 
coração batia ardentemente só 
por ti. Que tens a allegar em tua 
defesa ? 

Elle ouve a resposta e replica : 
— F o i ouvida a defesa. Con-

demno-te. 
Diz á rosa musgo : 

— R o s a musgo, responde ! 
accusada deteres, no tempo 
que eras u m a bella rapariga 
vendia beijos e risos, enlouqueci­
do com as tuas perversas caricias 
e arruinado e envilecido u m ho­
m e m desgraçado, que pedia aos 
teus seios ondas que adormecem 
e aos teus lábios que embriagam 
o esquecimento dos desesperos 
antigos. Que tens a dizer e m tua 
defesa ? 

Espera a resposta e replica : 
— F o i ouvida a defesa. Con-

demno-te. 
Feito, estes julgamentos, tira 

do bolso u m lindo instrumento 
complicado, feito de madeira das 
ilhas e de luzente aço. E'uma pe­
quenina guilhotina, que, scisman-

E's 
em 
que 

Rebecca e pretende tomar-m'a... Se 
o conseguir, dou-lhe uma bofetada 
publicamente; depois mato-me com 
tílle, e um de nos ha de matar o outro 
VôlÉnqmr-^Scandalo?... 
— E náo hesitarás diante d'esse es­

cândalo por causa de uma mulher a 
quem já náo amas, se é que algum 
dia a amaste, o que duvido muito ?... 
— N e m um momento... Trata-se do 

meu amor próprio ? Um olficial náo 
deve ser supplantado por um paisa­
no ! 
— E uma loucura, palavra de hon­

ra. Sabes, Jorge, que me estás affli-
gindo. 
—Olha que não te peço uma lição 

demorai de que não preciso, mas o 
nome de um homem que dê dinheiro 
a prêmio, o que me è indispensável. 
—Tens raxào... 
. Achilles Darcourt tirou do bolso 

ama carteirinha de capa de marfim e 
consultou uma das paginas. 

—Tenho ouvido fallar, disse elle 
depois, de rma espécie de usurario 
prussiano, que chegou aqui ha al­
guns mezes e que náo duvida entrar 
era certos arranjos pouco confesaa-
veis... Pessoalmente náo o conheço. 
Consta que é um homem perigoso. 

—Perigoso ou náo é o que pouco 
me importa. Como sé chama o teu 
prussiano. 

—Daniel Metzer... [Cwitinúa ) 
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do, elle fabricou nas suas horas 
vagas. 
Alternadamente, sobre o dimi­

nuto cepo, collocou a rosa bra­
va, a rosa chá e a rosa musgo, 
uma após outra, sob o cutelo,que 
deslisa e decepa ; as flores, sepa­
radas das suas hastes, rolaram na 
areia da rua. 
Levanta-as do chão e exami­

na-as detidamente. 
Vae para o fundo sombrio do 

jardim, alli onde não passa nin­
guém, abre na terra com os de­
dos uma covinha, põe nella as 
tres suppliciadas, e cobre-as de 
areia e folhas de acácia. 
Depois ajoelha-se e chora até 

a noite sobre o túmulo das rosas 
cufpadas. 

CATU L L E M E N D E S . 

Oada louoo oom »na 
mania... 

Numa aldeia da Alta Franco-
nia, na Allemanha, um homem 
jà velho e de alguns meios, teve a 
mania de se crucificar. 
Fez uma cruz e pregou nella os 

pés, um sobre o outro. Depois 
cravou a mão esquerda n'um gan­
cho. 
A família veio dar com elle pre­

gado á cruz, donde o tiraram 
sem que elle soltasse um só ge­
mido. 

«O Thabor» 

O nosso reverendo collega do 
Thabor está mettido em eamiza de 
onze varas, como diz o vulgo. 

E' o caso que, de Thabor que 
era, transformou-se em... tambor., 
porque ha quatro para cinco dias 
que o erudito padre Senna Frei­
tas rufa-lhe à vontade e com mão 
de mestre. 
Agora, para cumulo da infelici­

dade do seraphico collega,está 
também de baqueta em punho o 
sr. Júlio Ribeiro que, como to­
dos sabem, é um rufador emérito. 
—Nunca as mãos lhe d o a m — 

diz o sr. Júlio Ribeiro ao sr. pa-
dt e Senna Freitas. 
—-Reze um responso a Santo 

Antônio—diz o sr. padre Senna 
Freitas ao seu gratuito detrator... 
e em seguida.. . bumba. 
E m que mãos cahiu o Tambor I 

Furam-lhe o couro, com certeza.. 

.ela estrada sombria, solitária 
Vae a bebeda a tropeçar. O gesto 

^Desordenado. O riso deshonesto. 
Canta e chora. A phrase inconsciente e vária, 

E faz-me mal ouvir do triste pária 
O convulso cantar e o pranto mesto... 
Ente infeliz ! Talvez outr'ora honesto, 
Escuta hoje da honra a funerária 

Nénia. Súbito tomba; as negras trancas 
Empoeiradas vêm-lhe sobre o peito. 
Pas^a por ella um bando de creanças... 

Vão.. .E ella o pária sórdido, asqueroso 
Olha as creanças, em lagrimas desfeito, 
N'um olhar de mãe suave, doloroso... 

S.Paulo—1887, 

^Q0<U>ã é^acÁeco ^JfeOofflp 

pessoas, que estavam armadas, 
mataram-a então, evitando assim 
que ella fosse para a rua, onde se 
achavam reunidas mais de duzen-
tas pessoas. 

Academia das sclen-
cías 

Foi lido no dia 13 na Academia 
das sciencias em Paris em presen­
ça do Imperador um extenso re-

ferti-
Ameri-

ca do Sul 

latorio fazendo o elogio da 
lidade e do clima geral da 

O n ç a 

Dizem folhas da Corte que, ha 
algum tempo, a viuva Nobrega, 
moradora a rua da America, 174 
possuía un a onça, de tres annos 
de edade, que estava presa em 
uma grande gaiola, em sua resi­
dência. No sabbado passado,ten­
do sido, por descuido, deixada 
aberta a porta da gaiola, a onça 
fugiu pelos fundos da casa. 
Na segunda-feira, cerca do 

meio-dia, indo um trabalhador 
concertar o prédio n 176, da 
mesma rua, viu o terrível animal, 
que estava oceulto entre umas 
madeiras, e dispunha-se jà a ag 
gredi-lo 
Immediatamente correu para a 

rua e contou o que vira. O sr. 
Manoel Gomes de Castro, esta­
belecido com padaria no prédio 
n. i35, e outras pessoas dirigi­
ram-se á dita casa em concerto, 
afim de capturar o animal por 
meio de laço e de rede. Na ocea-
sião de ser laçada, a fera, rugindo 
atirou se sobre Castro, morden-
do-o no pé esquerdo. As outras 

I m migrantes 
Deve chegar hoje á esta cidade 

uma turma de immigrantes, com­
posta de73 pessoas. 

Oonfllcto cie ]uri*>dic-
eao 

Diz o ttiario Popular : 
« Vae ser decidido pelo Tribu­

nal da Relação um caso impor­
tantíssimo de conflicto de juris-
dicção, entre os juizes do com-
mercio de Santos e desta capi­
tal, a propósito de effeitos da 
fallencia aberta em Santos a Ma-
thias Costa & Santos, cujo sócio 
solidário, José Ferreira dos San­
tos, reside e tem casa de 
negocio nesta capital, e é também 
sócio solidário da firma Ferreira 
dos Santos, Paiva & Comp., em 
liquidação por ordem judicial. 

E' curioso este conflicto, nasci­
do de uma anormalidade 
de não querer o juiz do commer 
•io desta capital executar os seus 
próprios despachos, exarados 
nas precatórias vindas do ji izo 
do commercio de Santos. Seu 
procedimento poderia ter justifi­
cação, si elle recusasse por o 
« cumpra-se » a nas precatórias; 
ao inverso, mandou cumpril-as, 
e não dá execução a seus despa­
chos,ao mesmo tempo que en­
tende poder abrir fallencias sepa­
radas da de Santos ! 
Taes são as informações que re­

cebemos de pessoa habilitada, 
sobre mais este desagradável in­
cidente, que vem augmentar o 
numero dos que estão entre nós 
amesquinhando o prestigio da 
magistratura. 

F r a n g a 
O escândalo do general Caffa-

reli, acerca das vendas de conde­

corações continua a preocupar a 
a attenção da Europa. j| 
Eis o que dizem os últimos te-

legrammas: 
Desappareceu o senador d'An-

dlau, que era um dos compromet-
tidos no escândalo do general 
Caffareli. Correm boatos de sui­
cídio. 
— O conselho de investigação 

decidiu que devia ser riscado dos 
quadros do exercito o general 
Caffareli por ter faltado a honra. 
— O escândalo do general Caffa­
reli está augmentando. Muitos es­
tão aceusando o sr. Wilson, gen­
ro do presidente Grevy, de ser 
compromettido neste negocio de 
condecorações. 
Consta que o general Boulan-

ger aceusa o ministro da guerra 
general Ferron de querer com-
promettel-o neste escândalo. O 
general Ferron intimou ao gene­
ral Boulanger para dar explica­
ções sobre e.*se assumpto. 

Faculdade de Direito 
do Xtoolfo 

Foram nomeados: lente dai* 
cadeira do 5o anno o dr. Tobias 
Barreto de Menezes, e lente subs­
tituto o dr. Manoel do Nasci­
mento Machado Portella Filho 

fazenda o additivo que deroga 
desde já os direitos de exporta­
ção do assucar. 
U m a boa medida. 

Elemento servil 
Noticia o Paiz: 
Consta que o sr. conselheiro 

Paulino de Souza, visitando a 
câmara dos srs. deputados, convi­
dou os seus amigos políticos que, 
nestas férias parlamentares, pro­
movessem nos seus respectivos 
districtos representações das câ­
maras municipaes contra qualquer 
alteração na lei de 28 de Setem­
bro de i885 e a favor da manu­
tenção do statu quo na questão 
servil. 

Companhia Ytuana 
Tomou hontem posse do cargo 

de Inspector geral da Companhia 
Ytuana, o destineto engenheiro 
Dr. Antônio Francisco de Paula 
Souza. 
S. S. foi apresentado aos em­

pregados pelo digno inspector 
interino e em seguida visitou to­
das as repartições 
Criterioso e honesto, ao illus-

trado engenheiro sobram habili­
tações para o espinhoso car­
go que lhe foi confiado, 
Ao concluirmos esta ligeira no­

ticia, cabe-nos o dever de louvar 
ao henrado funecionario sr. Al-
varesLobo quenainterinidade do 
cargo de inspector desempenhou 
cabalmente a sua missão, tornan­
do-se digno de elogios. 

Parlamento 
Devia encerrar-se hontem 

qual a, hora a sessão legislativa. 
a 1 

|]r>e Caxambii 
Chegou hontem pelo espresso, 

de volta de Caxambú, o sr. Dr. 
Francisco Emygdio Fonseca Pa­
checo com sua Exm.família. 

O nosso assuoar 

U m a das principaes culturas do 
império—o assucar—esta amea­
çado de completa ruina As esta-
tisticas de Londres são inteira­
mente desfavoráveis ao assucar 
de canna, invadindo os mercado 
de Inglaterra o de beterraba, que 
no anno findo receberam 5oo.ooo 
toneladas deste produeto. 
Os agricultores de Cuba jà recua­

ram, em conseqüência deste 
transtorno. 
No senado ha dias tratou-se 

desta questão e foi restabelecido 
no orçamento do ministério da 

Dr. A r m a n d o Barreto 

Está ainda presente aos leitores, 
diz o Correio de Campinas, o nome 
do infortunado moço, cuja morte 
no Jaguàra, veio sepultar uma fa­
mília na desolação. 
Suppoz-se a principio que o 

infeliz tivesse sido arrebatado por 
algum dos grandes jacarés do rio; 
provinha essa crença dos seus 
companheiros, á margem Jaguára, 
terem-no visto sumir-se repenti­
namente nas águas. 
Tal não se deu. 
Temos á vista uma carta do 

Ilustrado engenheiro, dr. Carlos 
R. de Escobar com data de 5 do 
corrente que diz o seguinte: 

«O corpo do infeliz Armando 
foi encontrado no dia 3 deste, 
abaixo da corredeira da Broca 
Grande e dado á sepultnra na ilha 
do Caidor, ficando o logar mar­
cado por uma cruz. 
«Devido ao adiantado estado 

de decomposição em que se acha 
não foi possível transportai o 
para o povoado mais próximo— 
Santa Rita. 

T m m i g r a n t e 

Por intermédio da Associação 
Promotora de Irnmigração deS. 
Paulo, partiram de Gênova com 
destino a esta província 700 im­
migrantes. 

Lei sancolonada 

Foi sanecionada a lei da refor­
ma das eleições provinciaes. 

Titulo de conselho 

O presidente da Câmara dos 
deputados, dr. Gomes de Castro, 
foi agraciado com o titulo de 
conselho. 



Secção Livre 

A Etnulsão de Scoü restaura a saú­
de aos tísicos, purifica o sangue,] 
afasta do organismo toda a sorte ( 
de affecções escrofulosas e forta-| 
lece aos débeis e enfraquecidos, j 
A Etnulsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis ei 
enfraquecidos. í 

EDITAES 
í Oollectoria| 

O collcjtor das rendas geraes, 
faz publico que o prazo para o 
pagamento do imposto sobre 
industrias e profissões, finda-se no 
dia 3i do corrente, e que dessa 
data em diante até 2o de Desem-
bro, será cobrada a multa de 6#/0. 
Estão collectados para o referido 
imposto as officinas de alfaiate, 
sapateiro, selleiro, marceneiro, 
relojoeiro» typographia, olaria, 
uortume, collegios e officios de 
estica. Previne aos contribuintes 
q u o p agament^ deve ser feito á 
boca do cofre 
Collectona de Ytú em 14 de 
Outubro de 1887 

O [)ollector Carlos Kiehl. 

Frederico José deMoraes, procu­
rador da câmara municipal desta 
cidadã de Itú, faz saber que de 
conformidade com o disposto no 
art. 207 §6° do código das postu-
ia municipaes, o pagamento dos 
rmpostos de vender leite na cida­
de, e de cada cocheira que alugar 
animaes ou de pessoa que costu­
ma alugal-os, ainda que não tenha 
cocheira, é no corrente mez. 
Outrosim, que igualmente de 

conformidade, com o que dis­
põe o mesmo art. 207§i°docódi­
go das" posturas, o pagamento dos 
impostos, sobre escriptorios mé­
dicos, e de advogados, cartórios 
de tabelliães ou escrivão de or-
phãos, escriptorios desollicitado-
res, e finalmente de pastos de alu­
guel, é no mez de Novembro, e 
que alem do imposto primitivo, 
acresce mais os 2 0 % addicionaes 
para o abastecimento d'agua. 
Convida portanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis­
posições supra, á virem fazer suas 
entradas, até o fim do presente 
rrrez, quanto os da primeira par­
te, e até o fim do próximo futu­
ro mez de Novembro os da segun­
da parte. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Ytú, presi-j 
dente da junta revisora,que tem 
de apurar os alistamentos pa-! 
rochiaes. 
Faz: saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente anno se 
hade installar cm uma das sala> 
da câmara municipal, a junta re-
visora, a qual trabalhará em dias 
suecessivos, salvo o domingo, em 
sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de trinta dias. Que 
ella tem de apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú, Indaiatuba 
e Cabreuva dos cidadãos aptos 
para o servir de base ao sorteio, 
que recebera c decidirá todas as 
reclamações dos interessados que 
forem apresentadas dentro dos 
primeiros i5 dias depois da ins-' 

tallação. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, os inte­
ressados mandou lavrar o presen­
te edital que será affixado na por­
ta da câmara municipal e publi­
cado na imprensa.—E eu João 
Carlos de Camargo Teixeira es­
crivão do jury, secretario da jun­
ta revisora,o fiz e subscrevi: João 
Carlos de Camargo Teixeira.— 
Ytú 1 o de Outubro de 1887. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
4) 
-0 

C3 

cí 
3 
t/3 

s 
0 T3 
3 

0) 

2 
*es 
cs 
u 

0 
u 
A 
U 

1 

—* 

*íS 
CS 

s C5 

2 
O 
a 
a 
0 
CS 

3 
— 
08 

s 

< 
Gfi 

£-
w 03 
PH 
*-< 

CS 

CS 
•— 

08 

u 
0 
--

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bh 
lhetes de outras loterias. 

10—6 

PROTESTO 
0 abaixo assignado, hoje único 
propietario do estabelecimento, com-
mercial que foi dosr. José Vicente 
Martins, e que comprou junto como 
sr. Sebastião Cirino Nanes Bueno faz 
publico que tendo passado ao mesmo 
Martins uma obrigação de 2.500#000 
ao praso de 12 mezes, protesta não a 
pagar senão a elle, e préviue que HÍn-
guem faça transacçào com a dita obri­
gação, visto ser credor do mesmo sr. 
Martins por maior quantia, constan­
te de dous vales firmados por elle 
que se acham em seu poder. 

Ytú, 9 de Outubro de 1887. 
Francisco Cioffi, 

AO PUBLICO 
Declaro ao publico que tendo 
eu comprado ao meu sócio Sebas­
tião C. Nunes Bueno a parte que 
este tinha na compra que fizemos 
do negocio de seccos e molhados, 
louças, e ferragens, do sr. José 
Vicente Martins, fica o dito sócio 
exonerado de todo qualquer, ne­
gocio e responsabilidade sobre a 
dita compra. 

Itú, 10 de Outubro de 1887. 

Francisco Ciofri. 

Flores 
Flores de coco, de papel, de 

panno, etc,, pyramides ae fitas 
de coco,bouquels, todo e qualquer 
trabalho neste gênero, por preço 
nimiamente módico, em casa de 
Antônio Bazilio Payaguá, rua di­
reita, 21 (sobradinho amarello.) 
Aceitam-se encommendas para 

fora. Perfeição no trabalho. 
i5—6 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de.E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10—9 

FI 
Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para [ rova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar-
robasl 
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Caliiigiieiro 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às suecas de tres alquei­
res a 100000. 10—5 

ld. s. ld. n. 

U m dilúvio de fumo!!! 

.5-9 

A o publico 
O abaixo assignado, declara á 

praça que tendo cedido ao sr. 
Francisco Ciofri a parte que tinha 
no negocio comprado de socie­
dade com aquelle senhor, declara 
que ficou exonerado de todo e 
qualquer compromiso com rela­
ção áo vale passado ao sr. José 
Vicente Martin, em data de 26 de 
Setembro ultimo. 

Jtü 13 de Outubro de 1887 

Sebastião Cerino Nunes Bueno 

EMULSAO DE SGOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BÀCALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tio agradável ao paladàr como o Ieüe~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorlsada ^ 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, B R O N C H I T E S , E3-

OROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

A F F E C Ç Õ E S IX) PEITO E D A G A R -

GANTA « todas as enfermidade* con-
aumptÍTBB, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até* boje desco­
berto, oura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
o« anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vsntfa WX9 pritteipaes buticas « 
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HOTEL DO BRAZ 
Largo cia Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo Io cal, onde espera merecer de seus freguezes, 
sma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

m PHOfflOROS 
FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communi' a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com Jtn ̂ bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATIGO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimeno; 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo porpreços] módicos 
Os proprietários, 

RAPPA Sc BERRETmt 
Jundiahy, Junho de 1887-

n. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma/travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor­
timento, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce, peixe e fructa em conserva ; pctit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmes-i, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaesjcasas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para... .retiro espiritual,.. 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

R 

Vendem-se nesta 
typographia. 

Cartões de visita 

COM MMOTÍO 

CERVEJA LEÃO 
Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
Í>articipam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
abrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes' 
tanto èm preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além'disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao theatro 

BRENHA & CARVALHO 
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